
O «1.o Centenário do Liceu Nacional da Horta (1952)» é uma obra que merece ser incluída
no roteiro historiográfico dos liceus portugueses. Alia a descrição dos factos à análise das situa-
ções. Concilia a neutralidade narrativa com o empenhamento da opinião. Constitui uma ver-
dadeira antologia para a compreensão de uma época e, nela, do liceu como centro de cultura.

Reler a crónica do Dr. José Benarús sobre o programa das comemorações obriga a «sentir» a profunda
identificação do liceu com os valores e as tradições do seu tempo e do seu lugar – no cortejo de alunos e
antigos alunos do Liceu à Igreja Matriz, na missa e na romagem ao cemitério; na Sessão Solene presidida
pelo Governador Civil e na oferta de flores dos alunos mais novos aos antigos alunos; no recital, com
actuação do Orfeão (230 vozes), declamação de poesias e representação teatral, tudo obras e participação
de alunos e antigos alunos; na recepção no Amor da Pátria («reunião dançante»), com o salão engalanado
com motivos alusivos à vida do Liceu; no banquete de confraternização, reunindo antigos alunos
«de todas as idades e de todos os sectores sociais»; no encontro desportivo entre actuais e antigos alunos;
Na homenagem ao Dr. Simas, num jantar com 205 antigos alunos, durante o qual «foi absolvido dos
calafrios e dores de barriga porque os havia feito passar».
Reler a Oração de Sapiência do Dr Gabriel Baptista Simas, peça magistral de análise histórica, é reen-
contrar o essencial do caminho percorrido pelo Liceu. Mas é, também, reconhecer neste Decano, o estilo

culto e respeitável do Professor dessa época.
Reler os dados de arquivo – os curricula dos Reitores, a relação de
professores e funcionários e a autêntica «base de dados» das profissões
dos antigos alunos – impressiona pelo carinho que merecia o registo
histórico.
Reler os textos de memórias de Antigos Alunos é, finalmente, a men-
sagem mais singular e mais eloquente. O maior elogio à História do
Liceu. Uma Escola para além da Escola.
Esta evocação do centenário seria injusta sem a menção ao Reitor dessa
altura, Dr. Sebastião Morão Correia. Injustiça à sua cultura e à sua
lucidez na abertura do Liceu à comunidade. E à sua capacidade de
mobilizar energias, de razão e de emoção. Além dos seus discursos, foi
notável o momento em que, ele próprio, recitou «O Homem das Ilhas
de Bruma» , poema da sua autoria, dedicado aos alunos do Liceu.

Um longo passado
à nossa frente
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DOS ANTIGOS ALUNOS
DO LICEU DA HORTA

Maneiras de Ver
Os 150 anos do Liceu da Horta não mar-
cam uma efeméride restrita a um determi-
nado estabelecimento de ensino. Não se

resumem à história particular da Escola de uma ilha. Não
cabem apenas na reescrita dos arquivos dos tempos insti-
tucionais. E não se esgotam em apropriações ou protago-
nismos privilegiados.
Os 150 anos do Liceu da Horta remetem, antes, para
o pensamento político que lançou a criação dos liceus em
todas as capitais do distrito do país (reformas de Passos
Manuel e de Costa Cabral). Induzem a reflexão sobre
o papel dos liceus no desenvolvimento dos Açores e no
reforço da amizade entre gentes de várias ilhas. Apelam
à identificação das circunstâncias, internas e externas, que
determinaram os itinerários do discurso educativo.
Implicam responsabilidade pública e empenhamento
cívico. De todas as gerações. Dos mais velhos e dos mais
novos. Dos que partiram e dos que ficaram.
Quando há três anos se referiu a importância dos «150 anos»
e, depois, se celebrou um compromisso com a Escola
Secundária Dr. Manuel de Arriaga, não nos fixámos no
olhar nostálgico sobre o passado. É, de facto, nossa
maneira de ver que se trata de uma boa oportunidade
para o exercício de síntese entre as heranças do património
histórico e os anseios sobre o futuro. Por exigência do
presente, das suas iniludíveis dificuldades. Sugerindo que
o novo tem sempre um longo passado à sua frente.

A DIRECÇÃO

Morão Correia
o Reitor do Centenário

Fernando Menezes, Presidente da Assembleia Legislativa Regional, inaugu-
rando o Carimbo dos CTT alusivo aos 150 Anos do Liceu.

Carimbo sobre selo evocativo de Vitorino Nemésio, Antigo Aluno do Liceu da
Horta (1918).

Carimbo dos CTT
Um carimbo alusivo aos 150 anos do Liceu, foi lançado
no Faial, em 15 de Maio, dia da Escola.
A Associação agradece à Administração dos CTT, através
do Antigo Aluno, Raul Santos Rocha, Director Comercial
de Setúbal, à Dra. Ana Martins, Directora Comercial nos
Açores, à Estação da Horta e ao seu funcionário Joaquim
Rodrigues que apoiou a aplicação
do carimbo. Este foi divulgado em

todo o país à comunidade de filatelistas e pode ser obtido
pelos Antigos Alunos, em sobrescrito selado da Asso-
ciação.



António Manuel Lecoq
de Lacerda Forjaz

Faleceu em 21.01.2001, em Setúbal, onde era
médico cardiologista do Hospital de S. Bernardo.
António Forjaz nasceu na Horta (4.01.1942) e fre-
quentou o Liceu de 1952 a 1960. Licenciou-se em

Medicina pela Universidade de Lisboa (1968). Foi aprovado com altas
classificações em todos os concursos para cardiologista da carreira hospi-
talar, nomeadamente para Chefe de Serviço de «Santa Marta» (1990) e de
«São Bernardo» (1993). Neste hospital foi também Director Clínico
(1996-1999). Distinguiu-se em «Pacing» Cardíaco, em especial na clínica
do Serviço de Cirurgia Cardio-Torácica de Santa Marta. Também foi con-
sultor do Hospital de Ponta Delgada. Desempenhou a função de
Secretário Geral da Associação Portuguesa de Pacing Cardíaco e de mem-
bro do Conselho Científico da revista «Cardiologia Actual»
«… podemos testemunhar que este Colega competente, amigo do seu
amigo, leal, inteligente nas suas atitudes bem ponderadas, era jovial no
trato e de sangue frio nas situações clínicas mais difíceis» – palavras do Dr.
Rui Bento, Presidente do Conselho Nacional de Ética e Deontologia Mé-
dica, a propósito de António Forjaz (in Boletim de 14.02.01 da Secção
Regional do Sul da Ordem dos Médicos). Em 17 de Fevereiro a Adminis-
tração do Hospital de São Bernardo e o Governo Civil de Setúbal levaram
a efeito na Igreja de S. Sebastião daquela cidade, um concerto de música sacra
dedicado à memória de António Forjaz.
Nesse mesmo dia, as filhas, Ana e Inês, vieram com a mãe, Conceição Vidal,
ao convívio do 3.o aniversário da Associação para saber mais sobre as «raízes»
do António Manuel. A propósito recordamos o episódio ocorrido em certa
aula de Biologia (6.o ano) em que a Professora «pediu» um exemplo de
célula nua. Resposta pronta (como era seu hábito) do «Manecas»: «Stôra»
eu só as conheço vestidas! (in ARAUTO, n.o 7, Out. de 1958).

Reitores
João de Bettencourt Vasconcelos Correa e Ávila – 1849-68

António Emílio Severino de Avelar – 1868; 1872-74; 1881

Cypriano Joaquim da Silveira – 1874… intermitente até 1890

António Lourenço da Silveira Macedo – 1871; 1879; 1890-91

João José da Graça – 1891-93

Edwiges Goulart Prieto – 1896-1900

José Maria da Rosa – 1900-04; 1906-07

João Pereira de Lacerda Forjaz – 1904-06

Florêncio José Terra – 1907-19; 1928-29

Simão de Roches da Cunha Brum – 1921-23; 1925-28; 1930-34

Gabriel Baptista de Simas – 1923-25

Agostinho da Silva – 1935-36

Joaquim José Gomes Belo – 1936-42; 1945-48

Sebastião António Morão Correia – 1949-53

Manuel Luís da Rocha Silveiro – 1955-58

Laurindo José da Costa – 1958-59

Manuel Alexandre Madruga – 1948; 1963-70

José da Silveira Pinheiro – 1970-74

Luís Eduardo Neves de Brito e Melo
Presidente do Conselho Directivo do Liceu (1975) até à Comissão

Instaladora da Escola Secundária da Horta (1977 - 78).

Presidentes
do Conselho Directivo

Manuel Tomás Gaspar da Costa – 1978-1981

Guilherme Marinho Pinto de Sousa – 1981-1984; 1987-1988;

1990-1992

José Silveira Pinheiro – 1984-1985

Maria de Fátima Freitas Baptista – 1985-1986

Maria Luna Ávila Benarús – 1986-1987

Luís Eduardo Neves de Brito e Melo – 1988-1990

Maria Leonor Corvelo Ávila Dutra – 1992-1993

Alda Maria Condes Fontes de Brito e Melo – 1993-1994;

1996-1999

Maria Isabel Simas Trancoso Naia – 1994-1996

Jorge Alberto da Costa Pereira – 1999-2000

Ilda Maria Machado Fraião – 2000-2001

In Memoriam

A Escola Secundária Dr. Manuel de Arriaga organizou
para 2000/2001 um Plano de Actividades de grande qua-
lidade. Fundamentado no plano teórico, prolonga-se, em

termos práticos, num excelente leque de iniciativas. Convoca gran-
des objectivos – a interdisciplinaridade, a relação entre o ensino
«formal» e a livre iniciativa de extensão curricular, as temáticas soci-
ais, a dinâmica dos projectos e a participação «activa» dos estu-
dantes. As actividades sob a forma de encontros, seminários,
palestras, debates, exposições e excursões, têm origem nas quatro
áreas da estrutura pedagógica da Escola – Científico/Natural; Artes;
Económico-Social e Humanidades. Destacam-se os Encontros
Filosóficos, a Semana da Matemática e da Informática, as acções de
divulgação científica na Física (Astronomia), na Química, nas
Ciências Naturais, nas Línguas Estrangeiras, na Arte Contem-
porânea, na História Local, na reflexão sobre o espaço lusófono.
Destaque, ainda, para as temáticas dos Direitos Humanos, da
Segurança Rodoviária, do Ambiente e da Sexualidade na
Adolescência. E para o Dia Mundial da Alimentação, dos Direitos
do Consumidor, da Juventude e da Matemática. O Desporto expri-
miu a sua componente de relação com a Natureza (ex: subida ao
Pico). Houve intercâmbio com a Escola da Madalena. O ARAUTO
prosseguiu a sua vocação de mobilizar a opinião. O Clube de Filatelia
«O Ilhéu» lançou um carimbo sobre «O Correio por Bóia no Mar dos
Açores» e outro alusivo a dois antigos Professores e Reitores – João
José da Graça e Florêncio Terra. Publicou também um importante
opúsculo sobre o pensamento e a obra destes vultos da cultura faia-
lense. Participará ainda na Feira do Livro da Semana do Mar.
A Escola Secundária tem 1145 alunos, 101 professores, 13 funcio-
nários administrativos e 39 auxiliares da acção educativa.

O último Reitor, Dr. José Silveira Pinheiro, na

inauguração da exposição dos 150 Anos.

Natural do Faial (Castelo Branco); concluiu o

5.o ano como aluno externo no Liceu da Horta

e o 7.o ano no Liceu de Angra; Licenciado em

Matemática na Universidade de Coimbra;

Reitor, Director do Ciclo Preparatório, da Escola

do Magistério e depois, Pres. do Cons. Directivo;

Presidente da Junta Geral (1974/75); Membro

da Assembleia Municipal.

O Liceu Hoje…

Durante o convívio da Semana do Mar serão distinguidos pelo
representante do Montepio Geral os estudantes do 12.o ano da
Escola Dr. Manuel de Arriaga que ficaram classificados nos três

primeiros lugares do concurso relativo ao «currículum vitae»

PRÉMIO
LICEU DA HORTA



Manuel Linhares de Andrade, natural do Cais do Pico, frequen-
tou o Liceu da Horta (1925 a 1931); concluiu o 3.o ciclo em
Lisboa. Licenciou-se na Faculdade de Direito da Universidade
de Lisboa. Seguiu a carreira de notariado (S. Roque do Pico
e Lisboa no 1.o Cartório) até 1976. Presidente da Junta Geral
(1954/74); Secretário do então Ministro da Economia, Supico
Pinto; Advogado até 1993; foi ainda Presidente do Núcleo Cul-
tural da Horta.

A exposição com documentos fotográficos relativos a várias épocas da história do Liceu, acordada com a Escola Secundária para o iní-
cio das comemorações, foi preparada por uma comissão de Antigos Alunos, coordenada pela Dra. Zoraida Saldanha, integrando Judite
Salema, Estela Brum, Carlos Silveira, Fernando Morisson, Francisco Gonçalves e Fernando Faria.

Esta iniciativa beneficiou do apoio do Chefe de Gabinete do Presidente da Assembleia Legislativa, Guilherme Pinto (reprodução de fotografias),
da Secretaria Regional de Agricultura e Pescas (expositores), de Lomelino Vieira (plantas ornamentais), de Luna Benarús e Manuel Joaquim Brum
(arranjos florais) e de José Santos (trabalhos eléctricos). Ao expressivo voluntariado e a estes apoios fica a dever-se o reduzido encargo suportado pela
Associação (45 contos). A inauguração contou com a cobertura da Foto Jovial e da RTP Açores.
A exposição esteve patente ao público de 15 a 19 de Maio e será repetida durante a Semana do Mar. Mais tarde, será exibida na Casa dos Açores
em Lisboa.

Lançamento na Casa dos Açores em Lisboa
No dia 19 de Janeiro realizou-se na Casa dos Açores a sessão de lançamento em Lisboa das
comemorações dos 150 anos do Liceu/Escola Secundária. Nesta sessão foi apresentado o pro-
grama das comemorações e a medalha comemorativa.
A medalha foi oferecida à Casa dos Açores e, ainda, a associados que prestaram serviços rele-
vantes à Associação – Miguel Loureiro, Jaime Neves e F. Machado Joaquim. Seguiu-se um con-
vívio com «Pico de Honra».

COMEMORAÇÕES DOS 150 ANOS

A Escola Secundária Dr. Manuel de Arriaga deu inicio às
comemorações dos 150 anos com uma Sessão Solene no Dia
da Escola, 15 de Maio. Após a intervenção da Presidente do

Conselho Directivo, Dra. Ilda Fraião, teve lugar uma palestra pelo
orador convidado, o Antigo Aluno Dr. Manuel Linhares de Andrade.
A sessão teve ainda um momento de poesia, com declamação pela
Dra. Maria do Céu Brito, Professora de Filosofia e pela Psicóloga da
Escola, Dra. Eduarda Tavares, e um momento musical por uma or-
questra formada por alunos que integram filarmónicas. A direcção foi
de Ruben Silva, funcionário da Escola e Regente da filarmónica
Unânime Praiense.
No seu discurso a Dra. Ilda Fraião teve palavras amáveis para a Asso-
ciação: «Queremos ainda salientar o louvável dinamismo e indes-
mentível entusiasmo que a Associação dos Antigos Alunos do
Liceu da Horta tem demonstrado relativamente a esta comemo-
ração, e de que são prova as várias iniciativas que tem vindo a
realizar e as que estão projectadas. Nesta Associação, simbolica-
mente, cumprimentamos todos os que já foram alunos desta
Escola e, particularmente, todos aqueles que se dignaram estar
aqui presentes, a quem vivamente saúdo.»

Ilda Fraião, Presidente do Conselho

Directivo, com Manuel Linhares de

Andrade, na Sessão Solene.

Sessão Solene na Escola Manuel de Arriaga

F. Machado Joaquim e Jaime Neves recebendo a medalha

dos 150 Anos.

Inauguração da exposição vendo-se da esquerda para a direita Horácio Andrade, Renato Leal, Guilherme Pinto, Ruben
Rodrigues, João F. Castro, Miguel Loureiro, M.a Fátima Baptista, Helena Isidro (Presidente da Associação de Pais),
M.a José Morais, Fátima Bairos, M.a Conceição Nascimento, Luís Bicudo, Conceição Mamede, Fernanda Trancoso
e Estela Brum.

Zoraida Saldanha, Judite Salema, Fernando Meneses e Aurélio
Machado (em representação da Associação), dirigindo a
Saudação de Abertura (foto em baixo); à direita Carlos Silveira,
Garcia da Rosa, Eugénio Leal e José Manuel Novais.

Exposição sobre a história do liceu



PRÓXIMOS CONVÍVIOS
No Faial

• Quase a atingir 20 Anos e por iniciativa dos
Antigos Alunos da década de 40, realiza-se
o tradicional jantar de confraternização na
6.a feira da Semana do Mar (10 de Agosto),
na Estalagem de Sta. Cruz.

No Pico

• Na sequência dos convívios de 1999 (Mada-
lena), 2000 (Lajes), o 3.o almoço dos Anti-
gos Alunos do Pico terá também lugar em
Agosto (em data e local a indicar), organi-
zado por Aurélio Machado.

Nos E.U.A.

• O tradicional convívio de Antigos Alunos
residentes na «Costa Leste» terá lugar este
ano em New Bedford, a 7 de Outubro, orga-
nizado por Fátima Gonçalves e João Carlos
Cardoso.

Actividades

ASSOCIAÇÃO EM S. MIGUEL

No dia 25 de Maio foi celebrado um protocolo
de cooperação com a Casa do Triângulo, que
reúne os naturais e seus descendentes das ilhas do
Faial, Pico e S. Jorge, residentes em S. Miguel.
Com o mesmo protocolo foi criada a Delegação
da Associação dos Antigos Alunos do liceu da
Horta em S. Miguel, ficando previstas outras
formas de apoio mútuo, como a distribuição do
Boletim, o fornecimento de elementos para a
base de dados e a divulgação das actividades
de cada Associação.
Ficou ainda estabelecida a possibilidade de ini-
ciativas conjuntas sobre a história, a cultura
e o desenvolvimento dos Açores.
Na mesma oportunidade foi apresentado o pro-
grama de comemorações em curso e oferecida a
medalha à Casa do Triângulo, na pessoa do
Presidente da Direcção, Fernando Rocha. No dia
26 de Maio, na Biblioteca da Escola Secundária
Antero de Quental (ex-Liceu Nacional de Ponta
Delgada) teve lugar uma conferência pelo
Presidente da Direcção da Associação dos Anti-
gos Alunos do Liceu da Horta sob o tema «150
anos do Liceu da Horta – das memórias aos
arquivos», seguida de debate. Assistiram muitos
Antigos Alunos radicados em S. Miguel. Estas
actividades tiveram o apoio do Gabinete do
Presidente da Assembleia Regional.

3.O ANIVERSÁRIO
Realizou-se em 17 de Fevereiro o almoço--

convívio comemorativo do 3.o aniversário

da Associação, no restaurante HORTA em Loures.

Contou-se com apoios conseguidos por Manuel

Forjaz junto da Câmara Municipal (oferta de embala-

gem de espumante a todos os participantes) e da Junta

de Freguesia de Loures (animação musical).

O Presidente da Câmara de Loures, Eng. Adão Barata,

veio cumprimentar os Antigos Alunos do Liceu da Horta.

ARQUIVO HISTÓRICO
A Associação promoveu a deslocação ao
Faial da Dra. Paula Vilas, especialista em

arquivos de estabelecimentos de ensino, a qual pro-
duziu um extenso relatório (cerca de 100 páginas) sobre
o estado e necessidades de conservação do espólio do
Liceu/Escola Secundária. Além de alterações nas
condições físicas o relatório estabelece as regras de âm-
bito organizativo.
Em acordo com a Escola Secundária, a Associação con-
tinuará a diligenciar apoios do Instituto Histórico da
Educação que garantam a preservação desta estrutura
das memórias institucionais.

VIAGEM DA SAUDADE
A Viagem da Saudade terá lugar de
16 a 25 de Julho, no paquete ARION,

com o itinerário seguinte: saída a 16/7
de Lisboa; 18/7 – Madeira; 20/7 – Terceira;
21/7 – Faial; 22/7 – S. Miguel; 25/7 – Lisboa.
Apesar dos bons indicadores iniciais e das
expectativas favoráveis, o nível de adesão foi
muito baixo. Confrontada com compromissos
financeiros muito elevados, a Associação foi
obrigada a renegociar o contrato e aceitar mu-
danças nas condições inicialmente previstas:
Agradecimentos
• À Arcália Shipping fica a dever-se a grande
compreensão para as dificuldades da Asso-
ciação, aceitando modificações no contrato.

• Ao Dr. Manuel Pavese a Associação é cre-
dora da influência do seu prestígio junto do
Armador, da grande qualidade técnica dos
estudos de viabilidade (em particular para
instituições bancárias) e, ainda, da disponi-
bilidade no aconselhamento constante.

• Na DesignArt.Us – Sérgio Lucas, Vanessa
Lucas, Pedro Lucas e Rita Goldrajch a Asso-
ciação teve a melhor estrutura de apoio possí-
vel, aliando o entusiasmo à competência de
organização e de promoção.

• À Direcção Regional do Turismo a Asso-
ciação agradece o apoio para a divulgação da
viagem.

• As Juntas Autónomas dos Portos de Angra
do Heroísmo, Horta, Ponta Delgada e
Funchal concederam a dispensa dos encar-
gos devidos pela escala do ARION nas res-
pectivas estruturas portuárias. Por esta grande
ajuda a Associação fica muito grata.

Associação dos Antigos Alunos
do Liceu da Horta
Rua dos Navegantes, 21
1200-729 LISBOA
E-mail: mbarreiros@fmh.utl.pt

Apoio

Aspecto do almoço do Aniversário

BASE DE DADOS DA ASSOCIAÇÃO
A Associação está a organizar a publicação da lista com
os nomes de todos os Antigos Alunos. Para que este
trabalho se possa transformar numa base de dados útil
para os nossos objectivos, é necessário que continuem
a chegar elementos sobre cada Antigo Aluno (formas
de contacto, actividade profissional, etc.)

COMUNICAÇÃO SOCIAL
Ao Telegrafo, ao Correio da Horta e à RTP-Açores
a Associação agradece a excelente colaboração que
tem recebido na divulgação das suas actividades.

FREDERICO MACHADO
A Associação propôs ao Reitor da Universidade dos
Açores que fosse submetida ao Senado a atribuição do
nome do Professor Frederico Machado a uma estru-
tura académica da Universidade.
A proposta fundamentou-se num trabalho sobre o currí-
culo científico, profissional e social deste Professor,
destacando-se o facto de ter sido o fundador do depar-
tamento de Oceanografia e Pescas. O nosso «embaixa-
dor» tem sido o Antigo Aluno, actual Vice-Reitor da
Universidade, Professor Ermelindo Peixoto.

Banco Espírito Santo
A Associação agradece ao BES as facilidades
concedidas para o financiamento da Viagem da
Saudade (crédito individual aos cruzeiristas e pa-
gamentos ao armador) e para a sua divulgação.

Montepio Geral
A Associação agradece o grande apoio que tem
recebido do Montepio Geral na edição do Bole-
tim Informativo e no patrocínio do Prémio
Liceu da Horta.

Banco Totta e Açores
A Associação agradece à Administração do
Banco Totta e Açores a oferta de um conjunto
informático (computador, impressora e «scan-
ner») que foi disponibilizado para a Escola
Secundária Manuel de Arriaga, em particular
como apoio ao Grupo de História nos trabalhos
de pesquisa sobre os 150 anos e, ainda, para a
informatização do acervo do arquivo histórico.
É nosso dever, in memoriam, evocar o Antigo
Aluno e ex-gerente da agência no Faial, Adolfo
Fraga, pelo empenhamento na concessão deste
equipamento e pela recordação da forma agra-
dável como sabia estar com os outros.

PIQUENIQUE DE S. JOÃO
O já tradicional convívio de Antigos Alunos no
Parque das Merendas do Cabeço de Montachique,
teve o apoio da Câmara de Loures, da Adega Coope-
rativa do Pico e da Comissão Vitinícola Regional de
Bucelas, Loures e Colares.
Este ano convidámos também a Associação dos
Antigos Alunos do Liceu de Angra do Heroísmo.

MEDALHA COMEMORATIVA
A Associação ofereceu a Medalha
Comemorativa dos 150 Anos ao Presi-
dente do Governo Regional e ao Reitor
da Universidade dos Açores, em audiên-
cias concedidas para o efeito.


